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É comum ouvir pelas esqui-
nas araruamenses, dito por 
pessoas que lêem os 

jornais locais, que O CA-
RAPEBA é o melhor 
deles. Sou dos que 
discordam, achando 
que o melhor jornal 
de Araruama ainda 
está pra nascer. E, nesta 
cidade esquecida por Deus 
e pelo dinheiro, talvez 
não venha a nascer 
nunca. Claro que, em 
meio à mesmice que 
deita e rola nas capas 
e páginas dos periódi-
cos (temos jornais sema-
nais, quinzenais, mensais 
e eventuais), O CARAPE-
BA, pelo conjunto da obra 
(forma e conteúdo), é facil-
mente identificável. Aí está 
a sua força. Em marketing 
(data vênia, Hilton Nasci-
mento) se diz que a melhor 
propaganda é aquela que 
tira o consumidor da indi-
ferença. Por conseguinte, o 
melhor produto é aquele que 
o consumidor identifica. Se 
o jornal se apresenta peran-
te o leitor (consumidor por 
excelência) como 
diferenciado, ele é 
(potencialmente) 
vendedor. Mas, 
antes que esteja 
pronto para ser co-
mercializado, ele 
precisará ser 
um produ-
to, resulta-
do não só da 
união de forças 
de duas áreas (internas) distintas - 
criação e execução - como da com-

O MELHOR JORNAL DE 
ARARUAMA

por Carlos Ney

petência e isenção do repórter, na 
realização das matérias, filmagens e 

fotos. Assim seria, se assim fosse. 
Aqui em Araruama, no en-

tanto, matérias e fotos são 
de responsabilidade do pró-

prio diretor do jornal. E é aí 
que os dados ficam viciados, 
dada a obrigação (necessidade) 

de agradar para poder vender, 
já que é ele também quem faz o 

comercial, visitando peque-
nos lojistas, grandes em-
presários e os políticos. No 
pouco tempo que lhe res-
ta, fará o jornal. Por conta 
disso, e pelo fato de que es-

ses profissionais de impren-
sa, na quase totalidade, não 

têm formação acadêmica, os 
jornais se parecem tanto. Por 
conta disso também, longe de 
merecer censura, esses profis-
sionais de imprensa têm que ter 
valorizado o trabalho que reali-
zam, apesar de todas as limita-
ções que lhes são impostas. Por 
conseguinte, como não pode es-
colher melhor mar, O CARAPE-
BA terá de aprender a conviver 
com peixes (e outros bichos) de 
todos os caráteres. Despreocu-

pando-se com nhéns, nhéns, 
nhéns, para poder pra-
ticar em cada núme-

ro aqueles conceitos 
que ficaram tão fora 

de moda nesses nossos 
tempos: ética e dignida-
de. Porque O CARA-

PEBA pode não 
vir nunca a ser o 
melhor jornal de 
Araruama, mas 

ele tem obrigação de ten-
tar sempre, sob pena de ser apenas 
mais um.      

 Foi  com satisfação que li no exemplar 
do jornal  O Carapeba , de 10 de março 
de 2011 nº 10, meus questionamentos 
quanto a administração do Prefeito An-
dré Monica referente a Praia Seca.
       Na oportunidade quero parabeni-
zar a equipe pelos levantamentos feitos 
aos orgãos da administração municipal, 
comprovando a realidade e a dificulda-
de que encontramos quando tentamos 
resolver os problemas da  nossa região 
e também agradecer as dicas apontadas 
as quais informam os telefones e as pes-
soas diretamente responsáveis.
      Considerando o termo “ Baboseiras” 
quero me desculpar ,  não pretendia em 
hipótese nenhuma ofender e nem de-
negrir a profissão e as reportagens de  
vocês, tal afirmação foi dada, porque os 
jornais da região dão muito ênfase as 
notícias socias, tais como , aniversários, 
bodas, anúncios de bares, vendas de ba-
res , terrenos , e etc, não se preocupan-
do com fatos reais que poderiam me-
lhorar a qualidade de vida das pessoas.
      Finalmente,aproveitando o “gancho”  
(rs) acho que a prefeitura não precisa-
va desviar bombeiros de seus quartéis, 
para fazerem levantamento de possíveis 
focos do mosquito da dengue em Praia 
Seca, soldados com essa qualificação 
seriam mais eficientes em seus quar-
téis atendendo chamados de emergên-
cias que sempre acontecem,o papel da 
prefeitura seria intimar os donos de 
terrenos para que em um determinado 
prazo limpassem seus terrenos ,e se não 
o fizessem caberia uma multa, (matava 
dois coelhos com uma cajadada só ou 
aumentava a receita ou acabava de vez 
com os focos do mosquito) rs
Atenciosamente, 
Mario Roberto Freire - por e-mail

Na verdade, dos problemas relatados, a 
administração municipal é a responsável 
direta somente pela Secretaria de Obras, 
justamente a que apresentou soluções 
com mais rapidez, para nossa sorte. 

Agora ñ fico mais sem ler o jornal de 
vcs é. só ir p/telinha, 
www.ocarapeba.com.br,  adorei, bjs 
Vera Campos - por e-mail

Ao Jornal O Carapeba pela matéria “Ve-
ranistas ou farofeiros?”, sobre a covardia 
e falta de educação dos visitantes à La-
goa de Praia Seca. Nós, a comunidade de 
Praia Seca e o Meio Ambiente, deixamos 
o nosso “MUITO OBRIGADO”. 
Valeuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuu
uu!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
Colibri Esperançoso - por e-mail

Parabens pelo jornal Carapeba, a co-
munidade brasileira aqui em Orlando, 
Florida, tem acompanhado o seu tra-
balho e é muito gratificante ter noticias 
de Araruama atraves desse meio de 
comunicação. Parabens a todos os co-
laboradores e que vcs continuem com 
essa garra. 
Flavio - por e-mail

Queremos agradecer a todos do jornal 
O Carapeba pelo grande trabalho que 
tem sido realizado, e agradecer tam-
bém pela cobertura do nosso samba 
no quiosque Bem Bolado. Valeu galera, 
continuem assim, vcs estão de parabéns
Grupo Sambará - por e-mail 

Eu me chamo Rosi, moro em São Pau-
lo, mas nasci e cresci aí em Araruama. 
É muito bom ter acesso as notícias da 
Cidade que nasci. Muito obrigado por 
isso...bjss
Rosi - por -e-mail 

ocarapeba@hotmail.com
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“Um dos maiores problemas com rela-
ção a coleta do lixo é não só a frequên-
cia, mas também o horário certo de se 
recolher. Há algum tempo atrás quan-
do o Sr. Natalino era Secretário de 
meio ambiente, durante uma reunião 
do grupo para desenvolvimento de 
Araruama promovido pelo Sebrae, ele 
foi enfático quando disse que a popu-
lação só deveria colocar o lixo na rua 
para recolhimento no máximo 1 hora 
antes do horário previsto. Sua afirma-
tiva se dava pois o lixo poderia ser alvo 
de animais (domésticos ou silvestres), 
que poderiam furar os sacos e espa-
lhar o lixo que poderia contaminar o 
solo e proliferar doenças. Até o fim do 
ano passado na minha rua o lixo era 
coletado as 2ª, 4ª  e sextas-feira sempre 
no horário até 9:00hs da manhã...e 
realmente funcionava.” - Renan 

“Em Vila Capri, também funcionava às 
segundas. quartas e sextas sem horário 
específico. Agora só passa uma vez 
por semana e os garis são os primeiros 
a iniciarem a sujeira e colocarem em 
risco a saúde pública.. Retiram os sacos 
de lixo das lixeiras e amontoam no 
meio da rua, propiciando uma tremen-
da festa para os animais, cachorros 
principalmente que se banqueteam. Já 

argumentei com 
os garis, o motivo 
da redução da co-
leta e a informa-
ção que obtenho, 

é que trata-se de ordem da chefia. Será 
que a chefia, o Secretário ou até mesmo 
o Prefeito, teve pelo menos a curiosida-
de de dar uma passadinha nessas ruas e 

atestar o que está sendo reclamado?
Vou passar a fotografar o estado em 
que andam as ruas e postar em todas 
as comunidades da cidade. Só assim, 
talvez, alguém tome alguma providên-
cia.” - Armond

Orkutando
A partir desta edição, esta coluna publicará posts e co-
mentários selecionados na comunidade “Araruama” do site 
de relacionamentos Orkut, que conta com mais de 13 mil 
membros interagindo. Hoje, o tema mais comentado é a 
coleta de lixo em Araruama.

O que é lixo?
 
Segundo o Google (o novo “pai dos 
burros”), são materiais sólidos conside-
rados inúteis, supérfluos ou perigosos, 
gerados pela atividade humana, e que 
devem ser descartados ou eliminados. 
Quem tem gramado em casa, por 
menor que seja, volta e meia tem que 
aparar. E o material resultante desse 
processo não é aceito pela empresa que 
coleta o lixo em Araruama, a Selix.  A 
alegação deles é que “grama não se en-
quadra como lixo residencial”. Na ver-
dade, o problema é que os caminhões 
que fazem o recolhimento têm difi-
culdade de processar esse tipo de ma-
terial, provocando constantes defeitos 
nas máquinas. A atribuição da coleta 
do capinzada é assumida pela já so-
brecarregada Secretaria de Obras, que 
desloca um carro especialmente para 
resolver esse tipo de situação, quando 
é solicitada. Mas poucos moradores 
sabem disso, e acabam gerando outro 
problema, ao procurarem o primei-
ro terreno baldio que encontram pela 
frente para descartar o lixo ou queimá-
-lo. E quando todos descobrirem que 
é a Secretaria de Obras que resolve a 
questão, vai ser difícil de ela dar conta. 
O discurso da Selix, ao se eximir da 
responsabilidade de recolher a grama, 
falha quando pretende definir o que 
se enquadra como lixo doméstico em 
Araruama, haja vista que cada região e 
cada município têm suas características 
culturais, físicas e potenciais geradores 
de detritos domésticos diferentes. 
E para você, o que é lixo? Seria o ser-
viço prestado por algumas empresas 
concessionárias, seja de lixo, energia 
ou água?

“Deste ano para cá o lixo não tem mais 
horário (e às vezes nem dia) certo para 
a coleta..Não é muito difícil estipular 
horários, basta um mínimo de geren-
ciamento administrativo por parte da 
concessionária e de um mínimo de 
fiscalização da Prefeitura....Vamos ver 
se alguém (com poder decisório) lê este 
post e melhora a lambança que hoje 
impera na coleta de lixo.” - Armond 

“Bairros afastados do centro estão sem 
manutenção, não há coleta regular de lixo, 
não há manutenção em postes de luz, nem 
das vias (que são de barro) imagina o esta-
do em que se encontram...” – Luigi 

Avenida Nilo Peçanha, Centro, 
quarta-feira, dia 30 de março, 
16h. O canino Rex se acaba no 
self-service de vira-latas. Logo 
depois fez xixi no pé do repórter. 

participe da comunidade “Araruama” no 
Orkut ou deixe seu recado no site:

www.ocarapeba.com.br
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Demorou, mas chegou. O ho-
mem mais poderoso do pla-
neta aportou de mala e cuia 

na ensolarada terra brasilis. Com toda 
a pompa e circunstância dignas de um 
chefe de Estado, mister president Ba-
rack Obama e família real americana, 
aproveitando-se do período de férias 
escolares das crianças, resolveram dar 
uma “esticadinha” de cinco dias por 
essas bandas equatoriais.
Por exatas vinte e quatro horas, 
foi até possível esquecer que 
não passamos de 
um país subde-
senvolvido com 
pinta de nação 
emergente que 
tenta driblar a 
crise com a mesma 
eficácia de um pas-
sista desiludido por ver 
a sua escola do coração rebai-
xada ao grupo de acesso.
 Desde o último baile da ilha 
fiscal, o Brasil não via um even-
to de tamanha magnitude. Se 
as próximas eleições americanas 
forem no Brasil, Obama é o cara 
certo para conduzir a nação, dada a 
popularidade do gringo por aqui.
Depois de uma rápida passadinha 
por Brasília para verificar se os 
padrões de umidade relativa 
do ar tinham atingido níveis 
consideráveis para os padrões norte-
-americanos de senhores do universo, 
e ratificar que merecemos, sim, um 
cantinho de destaque no Conselho de 
Segurança da ONU, (me engana que 
eu gosto) veio curtir o merecido des-
canso na cidade maravilhosa.
Enquanto isso, em um reino desen-
cantado muito distante daqui, gra-
ças a Deus, o ditador sexagenário e 
megalomaníaco Muammar Kadaf 
insistia em afrontar a comunidade 
internacional, recusando-se ao cessar 

Yes, nós temos 

        Obama!
Por Daniele de Sá

fogo e, como de praxe, não deu outra: 
por volta das 21 horas, pelo horário 
de Brasília, os EUA ordenavam que as 
forças de coalizão atacassem alvos na 
Líbia.
Mas o momento era só de alegria, afi-
nal de contas, não é todo dia que o ca-
rioca pode ser sentir como um perso-
nagem de filme de ação estadunidense 
– com direito a agentes ultra-secretos, 
atiradores de elites e máscaras antigás. 

Inclusive, bem que um proje-
to de lei poderia tramitar 

no senado fe-
deral orde-
nando que 
todo brasi-
leiro tenha 

o seu próprio 
kit antiterror 

– composto no 
mínimo por um 

agente secreto e outros op-
cionais que garantiriam a 

segurança da população con-
tra roubos, sequestros relâm-
pagos e outros afins.
Em seu concorrido discurso 
no Theatro Municipal, ele se 

declarou um apaixonado pe-
los morros verdejantes do 

Brasil. Uma rápida con-
sulta no Google Earth 

claramente mostraria que 
os morros já não estão tão 

verdes assim, desde que uma coisi-
nha chamada ocupação desordenada 
entrou em cena.
Triste mesmo é que não foi dessa vez 
que o povão que acordou cedo pra pe-
gar três ônibus para ver o homem, foi 
barrado do baile da democracia ameri-
cana. Infelizmente não foi dessa vez que 
o povo entrou para o high society. Já que 
não fazia parte da lista dos dois mil sor-
tudos, o slogan “Yes, we can!” para eles 
não valeu de nada.  Oh, oh... Houston, 
acho que temos um problema!

QUEM VAI PRO GOL!!!
Esse negócio de condução para Uni-
versitários está complicado. Prefeito 
“bom menino” fez tudo certo, já que 
o “ex- perfeito” havia melado tudo, 
apesar da boa intenção, quando tocou 
os amarelões na jogada, aí deu “zebra”... 
Como essas facilidades de bolsas, des-
contos e dos que ingressam no “em-
purra que vai”, cada ano mais jovens 
alcançam as faculdades. A situação 
gerou um problema para a Prefeitura. 
Interessante é que no caso das Facul-
dades Estaduais e Federais a turma é 
relativamente pequena em função das 
outras que fazem marketing para ga-
nhar alunos, isso gerou um problema 
por causa dessa “mamãezada”. Na foto 
abaixo dá para comparar, para Niterói 
são só dois, (eles já tinham se desloca-
do com os alunos para aquele municí-
pio,) agora prestem atenção o número 
de veículos que estão estacionados 
para atender os alunos de Cabo Frio... 
Assim fica difícil contentar  “gregos e 
troianos”.

SUBTERRÂNEOS DA POLÍTICA
PERGUNTA INTERESSANTE
Porque essas Faculdades de Cabo Frio 
não facilitam o acesso de seus alunos, 
moradores em municípios limítrofes? 
A distância é pequena, e não seria 
favor nenhum, porque lucram uma 
fábula ao massificar o estudo da forma 
que conduzem, criando facilidades 
para obter mais lucro. Uma solução 
seria através dos Diretórios, interme-
diarem um contrato a um custo menor 
para esse transporte. Minha opinião é 
de que houvesse um critério baseado 
em estado da ficha social de cada uni-
versitário, para a concessão grátis desse 
transporte. Apesar de ter uma neta be-
neficiada, que estuda em Niterói, acho 
que seria um critério justo, a “César o 
que é de César”...

PERGUNTAR NÃO OFENDE
Acompanhei o trabalho da Valéria, 
do Caldas, e do Professor William 
Campos para trazer para Araruama a 
UNIRIO. Tudo caminhava muito bem. 
Na hora do casamento, a noiva sumiu. 
Justificam culpando a política, inclu-
sive “ex-perfeito” acha que queriam 
“cortar a asa”, ou seja, prejudicá-lo 
politicamente. Não sei onde está a 
verdade, mas que foi uma “safadeza”, 
não há dúvida, porque prejudicaram os 
nossos jovens.

DEIXARAM-ME NUMA FURADA
No meu programa Bom dia Comuni-
dade, todas as manhãs, na Rádio Mar 
Aberto FM 98,7, num papo informal, 
um morador reclamou dos vereado-
res afirmando que nenhum deles vai 
à Praia Seca para ouvir as queixas do 
pessoal. Na ocasião foi lembrado que 
o Vereador Saulo Peres é comerciante 
local, dono de um posto de gasolina. 
Tentei defendê-lo dizendo que era um 
sócio, mas não convenci. É, Saulo, você 
me disse que estava separando negó-
cios da política, mas pelo visto a turma 
não está acreditando. Apareça para 
tomar um café conosco na Mar Aberto, 
e explicar aos caras o problema, afinal 
amigo é para defender amigo, entre-
tanto nesse caso, só você pode resolver 
essa situação...   

fotos: Léo A
nelhe

por Léo Anelhe
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Quem conhece a história do advogado 
Barack Hussein Obama Jr., sabe que o 
primeiro presidente negro dos EUA é 
filho de um queniano e que ainda hoje 
tem vários parentes na África. Obama 
nasceu no Havaí (a ilha americana no 
Pacífico, não o bairro araruamense) e 
foi criado entre os Estados Unidos e a 
Indonésia. Mais globalizado, impos-
sível. Sua avó paterna ainda mora no 
Quênia, e entre seus inúmeros netos 
espalhados pelo planeta, um mora 
bem perto de nós: o cidadão Jorge Luiz 
Carapeba Obama da Silva, residente 
no Havaí (o bairro araruamense, não a 
ilha do Pacífico), é primo em primeiro 
grau do presidente norte-americano. 
Desde crianças, os dois só haviam se 
correspondido por cartas. Mesmo na 
infância, Jorge declarava a Barack o 
seu desejo de ser presidente do Brasil e 
acabar com a miséria de grande parte 
da população. Aí veio o Lula com o 
mesmo discurso, e enfim... 
O primo americano ficava fascinado 
com as histórias de Jorge sobre o Bra-
sil, a Região dos Lagos e Araruama, em 
especial. O sonho de Obama era viver 
aqui, na terra do bebedouro das araras, 
mas o destino quis que ele seguisse 
outros rumos. Hoje, ele manda mais 
no mundo do que a Dilma, o Cabral 
e o Paulo Melo juntos. E fez questão 
de conhecer pessoalmente o lugar que 
povoava o seu imaginário, e que ele só 
conhecia pelas histórias fantásticas de 
seu primo Carapeba Obama.

Sempre acompanhado por dois agentes 
do FBI disfarçados, Obama deixou sua 
esposa Michelle e suas filhas no hotel, 
e saiu. Assim como os super-heróis 
norte-americanos, bastou ele botar um 

óculos para 
ficar irreco-
nhecível. 
Depois de ir 
até a Praça 
XV de táxi, 
pegou a 
barca Rio 
x Niterói, 
lembrando 
do percurso 
que Jorge 
Carapeba 
detalhava em 
suas cartas. 

Chegando 
ao terminal 
rodoviário 
de Nite-
rói, tentou 
pegar uma van. Ficou espantado com 
a demora, pois uma hora depois ainda 
não tinha nenhuma no ponto. Obama 
foi informado pelos agentes do FBI (os 
caras sabem de tudo) que o número de 
carros havia sido reduzido pelo governo 
do estado e que os poucos que restaram, 
segundo eles, atendiam perfeitamente à 

população. 
Pelo sim, pelo não, ele desistiu e apelou 
para o ônibus. Esse sim, estava no pon-
to, porém sujo, velho, desconfortável e 
lento. Ainda quebrou na estrada, o que 
atrasou mais o percurso. Os agentes do 
FBI desceram para ajudar a consertar o 
carro, e depois tiveram que prender uns 

manés que tentaram assaltar o ôni-
bus, lotado de isopores e farofeiros, 
que cantavam pagode e funk por 
toda a viagem.
Três horas depois, chegaram a 
Araruama. Jorge Carapeba o 
aguardava na Rodoviária com o 
seu Carapebamóvel Limousine. 
Depois de um passeio pela orla e 
um rolé na Praça Antonio Raposo, 
bateu aquela fome. Obama pôde 
finalmente comer a empada do 
Luiz Q´Delícia, que ele costuma 
encomendar toda semana, mas 

Você deve estar se perguntando: 
“Mas como ele ficou esse tempo 
todo aqui? E os compromissos? 
Não tem como!”

Fique tranqüilo. Como bons jorna-
listas e marketeiros que somos, já 
preparamos uma desculpa para isso. 
Na verdade, o discurso no Theatro 
Municipal foi feito pelo dublê do 
Obama. As palavras em português e 
as referências ao Vasco x Botafogo, 
foram feitas pelo locutor Márcio 
Santos, sósia araruamense do pre-
sidente, contratado exclusivamente 
para o evento. 

OBAMAin 
ARARUAMA
O mundo todo pôde assistir à visita do Presidente 
dos Estados Unidos Barack Obama ao Brasil. O 
que ninguém ficou sabendo foi o que aconteceu 
durante o espaço na agenda presidencial do dia 
20 de março, depois da visita à Cidade de Deus.

nunca teve o prazer de degustá-la 
assim, fresquinha.
O passeio foi intenso. Vamos resumir 
em poucas linhas: ele foi à Gigi, jogou 
tênis no Barbudo, futebol na quadra 
de grama sintética da Fazendinha, 
praticou kite e windsurf em Praia Seca, 
comeu um peixe frito na Tia Jú e com-
prou um lote financiado na Estrada de 
São Vicente. De madrugada, foi visto 
com uma lata de energético curtindo a 
balada na AB Lounge. Mais tarde ain-
da, ficou a pé depois da roda do Cara-
pebamóvel quebrar em um buraco na 
rua. Tentou pegar uma lotada ou uma 
van, mas o Detro já estava na área. Fi-
nalmente, andou a pé três quilômetros 
até voltar para a Rodoviária e seguir de 
volta ao mundo real. Depois de uma 
emocionante despedida de Barack e 
Jorge, ele fez questão de convidá-lo a 
conhecer a Casa Branca e passar algum 
tempo nos EUA. Jorge ficou de verifi-
car sua agenda e estudar a proposta.

ATENÇÃO

Matéria válida ape-
nas no dia 1º de abril 
de 2011. após essa 
data, ela deve auto-
maticamente se apa-
gar. Caso não tenha 
sumido do seu jornal, 
por favor, rasgue-a e 
jogue fora
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•   Os releases da assessoria do 
Deputado Miguel Jeovani voltaram 
a chegar na nossa caixa de e-mails!

•   O nome do ex-prefeito Meira volta 
a ser lembrado como possível candi-
dato a prefeito em 2012 nas “bocas 
malditas” de Araruama. Agora enten-
di porque se chamam “malditas”. 

•   E o seu provável vice seria o Fran-
cisco, o palhaço Maçarico, irmão do 
deputado Tiririca. Perfeito.

•   Andando pelo perímetro Prefei-
tura/Câmara, a impressão que dá é 
que pelo menos 90% da população 
é formada por pré-candidatos a ve-
reador. Os outros 10% querem ser 
prefeitos e vices. E ainda tem 30% 
fugindo, com medo de todos eles.
 
•   Tem gente que acha que castigo 
bom pra argentino é ter Chiquinho 
como prefeito. E você?

Roubada 
Em 2009, vá-
rios dentistas e 

empresários de 
Araruama foram 
iludidos por 
um rapaz que 
se apresentava 
como jornalis-

ta, apresentador de TV e 
promoter, que ora oferecia 
convites para jantares de 
gala da high-society ararua-
mense, ora prometia apari-
ções na TV e outras regalias 
na mídia, cobrando sempre 
por isso e nunca cumprin-
do. Apresentando um web-
site de sua empresa fictícia, 
ele convencia a todos com 
seu grande poder de per-
suasão. Antes de fazer isso 
aqui, ele já havia feito pare-
cido em cidades do interior 
da Bahia, Espírito Santo, e 
em Friburgo, deixando es-
tragos. Na época, alguns 
dentistas da cidade conse-
guiram levá-lo para a dele-
gacia, onde ele chorou, de-
monstrou arrependimento 
e conseguiu escapar. Foi só 
a poeira dar uma abaixada 
e ele já começa a trabalhar 
em uma cidade bem vizi-
nha daqui, ainda sem pagar 
a quem ficou devendo em 
Araruama. Tem um monte 
de gente de olho nele...

Apagando as velinhas O secretário de Obras Xico Pintado 
comemorou sua nova idade no meio 
da galera da Secretaria de Obras. 
Na hora do almoço, o refeitório da 
Prefeitura lotou com os amigos e 
fila-bóias que compareceram para 
dar os parabéns a Xico, que periga 
assumir uma cadeira de deputa-
do no Congresso Federal, com o 
troca-troca de cargos por lá, e virar 
colega do Tiririca & Cia.    

Outro que ficou mais 
“experiente”:  o compe-
tente inspetor da Polícia 
Civil Everaldo 
Leal, que come-
morou com a 
família no dia 
29 de março. 
Parabéns!

Também no dia 19, a empresária Lena (Eclipse 
Modas) recebeu amigos e parentes em sua bela 
residência para comemorar a visita e o aniver-

sário 
de seu 
cunhado 
Jack e de 
sua irmã 
Ana 
Paula.

E ainda comemorando 
a data, ela ofereceu um 
estrogonofe no capricho 
para os funcionários da 
Prefeitura. Alto escalão? 
Restaurante chique? 
Nada disso: foi pra gale-
ra que rala mesmo, lá no 
refeitório dos funcioná-
rios da PMA (já quase 
um salão de festas).   

No dia 19 de março, a 
presidenta do programa 
Araruama Solidária e 
primeira-dama de Ara-
ruama Paula Pêgas mais 
uma vez inova ao come-
morar o seu aniversário 
recebendo os amigos 
em uma festa à fantasia, 
realizada no salão de fes-
tas do Condomínio Villa 
das Conchas. 

Araruama torce por Chiquinho em Búzios
Agora é quase oficial: Como O CARAPEBA antecipou, Chiquinho do Ataca-
dão já declara publicamente sua vontade de ser prefeito de Búzios e está bus-
cando parcerias por lá (e por aqui também) de todos os lados. Em Araruama 
ele tem muito apoio. Parte da população daqui torce que ele se dê bem, porque 
gostou do que ele fez em Araruama. A outra parte torce que ele se dê bem lá, 
sendo prefeito dos argentinos, pra nunca mais pensar em voltar por aqui e 
tentar ser prefeito novamente. 

Mês da Mulher
O Dia Internacional da Mulher (8 de 
março) este ano caiu em pleno Carna-
val. Alguns engraçadinhos disseram 
que seria o “Dia Internacional de Pegar 
Mulher”. (geralmente esses não pegam 
ninguém, nem no meio da folia). Mas 
as comemorações não deixaram de 
acontecer em Araruama, já que com 
isso as homenageadas resolveram que 
março seria o mês inteiro delas. 

Jiu-jiteiros de Araruama
No dia 27/03 aconteceu a 2° 
Copa São Gonçalo Open de 
Jiu-Jitsu, no Clube Tamoio 
em São Gonçalo. Os atletas 
da Equipe Of Brothers Fight 
Team de Araruama.O atle-
ta Agildo Barros Jr., de 16 
anos, categoria Faixa Bran-
ca/Pesado, trouxe o título 
de campeão para a nossa 

Pega o pombo!
Os pombos, também conhecidos 
como “ratos de asas”, por serem tam-
bém transmissores de doenças por 
meio de seus excrementos, estão se 
multiplicando como nunca por aqui. 
Em algumas escolas eles já fazem 
parte das brincadeiras no recreio 
e nas salas de aula. Tem “tia” ensi-
nando a “fazer continha” com eles. 
Até em restaurantes e refeitórios eles 
“atacam”. Dia desses, um deles que 
parece ter tomado Activia resolveu 
“mirar” lá de cima no prato de um 
trabalhador que devorava seu almo-
ço, que estava caprichado na ocasião, 
por conta do aniversário do chefe. 
Depois de estragar o rango do cama-
rada, o pombo ainda acertou a rebar-
ba no meio de sua testa. Sem pensar 
duas vezes, ele “varejou” uma garrafa 
“pet” nos “córneos” do bichinho, que 
saiu voando meio torto, coitado. 

Inanição
Nosso editor Marcos Serpa desmaiou aqui na 
redação um dia desses. É porque todo dia ele 
tem vindo para cá sem tomar o café da manhã, 
e fica fraquinho, fraquinho... Quando pergun-
tado, ele responde que está esperando um ami-
go que prometeu levá-lo para tomar um café 
e bater um papo. Pra não estragar o apetite, 
Marquinhos vem trabalhar em jejum. E o tal 
amigo nunca chega, nem liga...  

cidade (Medalha de 
Ouro na categoria). 
Valeu Cavalinho! 
Seu irmão Lidson 
Vianna Barros (o 
Gadú), de 14 anos, 
trouxe a medalha de 
bronze em sua respec-
tiva categoria. Essa fa-
mília vai longe! 

No dia 26 de março aconteceu o II 
Encontro de Mulheres, reunindo 
mais de mil pessoas na Praça Antô-
nio Raposo. A atividade, idealizada 
pela vereadora e presidente da Câ-
mara, Marizete Ramos, contou com 
o apoio do projeto Araruama Soli-
dária e da Prefeitura Municipal de 
Araruama. “Conseguimos atrair a 
atenção das mulheres para questões 
fundamentais como a prevenção ao 
câncer de mama, por exemplo, ao 
mesmo tempo em que possibilitamos 
momentos de relaxamento, com ses-
sões de massoterapia; lazer, por conta 
da participação do Coral da Terceira 
Idade, e descontração com a Corrida 
Rústica de 6 km”, comentou Marizete. 

Tutano Filme Clube
Quem curte a sétima arte tem mais 
uma opção de cultura e lazer em Ara-
ruama. O Coletivo Cultural Ararua-
ma, em parceria com o Ministério da 
Cultura e a Sociedade Amigos da Ci-
nemateca – SAC -  lançou mês passa-
do o Tutano Filme Clube, um espaço 
de exibição audiovisual que oferece 
programação semanal e gratuita para 
a população araruamense. A iniciati-
va, selecionada pela ação Cine Mais 
Cultura do Governo Federal, conta 
com equipamento de projeção di-
gital e possui acervo de filmes sele-
cionados pela Programadora Brasil, 
incluindo curtas, médias e longas 
metragens, além de documentários 
e animações. As exibições aconte-
cem toda quinta-feira, às 19h15, com 
entrada franca, no auditório do Sin-
dicato dos Servidores Municipais de 
Araruama (SSMA), localizado na 
Rua Ivone de Oliveira Souto, nº 569, 
Centro (próximo ao Mercado Mu-
nicipal). A programação da semana 
você pode conferir no site 
www.ocarapeba.com.br

Em vez de pre-
sentes, a ani-
versariante pe-
diu alimentos 
não-perecíveis 
para o Ararua-
ma Solidária. Os 
convidados ca-
pricharam nas 
compras. Tinha 
até bolsa do Só 
Ofertas!

Paulinho Brinco, 
o inconfundível cantor,  que 
encerrou recentemente sua 
temporada na rede de res-
taurantes Fofão, agora está 
na praça de alimentação do 
shopping Gigi, nos finais de 
semana. Para quem curte mú-
sica de qualidade e quer pedir 
sua canção predileta, essa é 
a dica. O cara manda muito 
bem em todos os estilos.

Conselho de Segurança
Nesta segunda-feira,  dia 4, dia  às 18 ho-
ras, o plenário da Câmara de Vereadores 
de Araruama sediará mais uma reunião 
do Conselho Comunitário de Seguran-
ça da cidade. As reuniões são mensais e 
abertas à toda comunidade. O objetivo é 
discutir a questão da segurança pública, 
buscando conhecer os problemas que afe-
tam a cidade, e resolvê-los de forma rápi-
da e objetiva, com a palavra franqueada a 
todos, mediante inscrição. Participe!
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No último dia 23, o Teatro Municipal reviveu os 
bons momentos recentes do Carnaval 2011 com o 
ritmo das baterias que embalaram as ruas 
de Araruama. A noite do samba acon-
teceu porque a Prefeitura de Araruama, 
através da Secretaria de Turismo, resol-
veu homenagear os blocos que desfila-
ram em todos os Distritos do Município, 
distribuindo Certificados de participação 
cooperando para que o Carnaval de 2011 
fosse marcado pela alegria das ruas do 
município, embalada pelo samba e o rit-
mo das baterias dos blocos locais, num 
ambiente de ordem e samba no pé.

Da Praia Seca, receberam os certificados Emano, 
Ted, e o responsável pelo Bloco das Piranhas, Zé 
Darcy, os dois últimos da Pernambuca.  
O Prefeito André Monica agradeceu a 
participação de todos, lembrando tam-
bém a atuação do Secretario de Turis-
mo, Lanes Maravilha, no planejamento 
dos eventos, e afirmou que no próximo 
carnaval ele pretende reviver o tempo 
das escolas de samba locais, tais como 
os Canarinhos do Outeiro e outras que 
abrilhantavam os desfiles no passado.
Como não podia deixar de ser, tudo 
terminou em samba, animado pelas di-
versas baterias, e ainda foi servido um 
cocktail a todos.

PREFEITURA HOMENAGEIA BLOCOS 
QUE BRILHARAM NO CARNAVAL

Lembranças de outros Carnavais 
em Araruama

“(...)Na verdade, o grande incentivo aos desfiles de 
escolas de samba em Araruama aconteceu durante 
o governo de Henrique Valladares. Uma das pes-
soas que mais deram força ao carnaval nesse pe-
ríodo foi o Roberto Willian, já falecido, fundador 
do Império do Areal, que tinha o grande apoio de 
Paulinho Correa e Sylvia Pires . Eu fui carnavalesco 
da Canarinhos, a gente virava a noite nos barracões 
trabalhando, fazendo o carnaval com uma verba 
pequena. Vale lembrar, entre outras, a Mocidade 
de Ponte dos Leite, que foi uma das maiores escolas 
por aqui.” - Ecy Júnior

“As rádios locais transmitiam a apuração do carna-
val ao vivo, e era tudo igual à do Rio, com os mes-
mos quesitos. Durante os quatro anos do governo 
de Henrique Valladares foi um sucesso, mas o go-
verno posterior parece que não se interessou mais 
por promover os desfiles e as escolas de samba fo-
ram morrendo. Alguns dos pioneiros foram Rubens 
de Ponte dos Leite, Célio Saraiva, D. Nenê Cadussa, 
da Última Hora, entre outros. Nos clubes, as me-
ninas e rapazes iam sempre fantasiados, confete, 
serpentina. O carnaval do Campestre era o mais 
famoso de toda a Região.”  - Sylvia Pires

“Hoje, fico feliz de ver os blocos na rua, quero pa-
rabenizar o prefeito André que vem resgatando o 
carnaval, acho que Araruama precisa disso. Fomos 
tricampeões do Carnaval com o Império do Are-
al, tendo o Ecy Júnior como carnavalesco, minha 
esposa Sylvinha Pires, Dona Léia... a comunidade 
colaborava com as escolas, e a gente reformava as 

alegorias que con-
seguíamos no Rio 
e reutilizávamos, 
para diminuir os 
custos, que eram 
altíssimos.” - 
Paulinho Corrêa

A cidade, que há quase duas décadas não promove 
desfiles de escolas de samba, promete um 2012 apo-
teótico, se firmando como o melhor carnaval da Re-
gião dos Lagos. Perguntamos aos amigos na internet e 
a algumas das personalidades que fizeram o carnaval 
dessa época o que mais os marcou nesse período.

Pelo Orkut

Kary Subieta  Tinha desfiles 
bem legais, com carros ale-
góricos e tudo! Me lembro 
de um especialmente, por-
que uma vizinha estava des-
filando, em que havia uma 
gaiolinha na frente do carro, 
no alto, e dentro tinha uma 
criança, uma garotinha de 
uns 7, 8 anos, que usava um 
maiô prateado bem brilhante. 
Aconteciam ali na Avenida 
Brasil e as pessoas se concen-
travam bem ali em frente à 
praça (entre a praça e o Par-
que Hotel, pois a Avenida ali 
no meio tinha a circulação de 
carros, não era parte da praça 
ainda). Ficava lotado! E muita 
gente fantasiada durante to-
dos os dias do Carnaval.

CM NET SYSTEM Lembro 
do carnaval de Araruama, em 
especial do clube Xadrez. Eu, 
minha irmã e meus pais ía-
mos brincar na matinê, isso lá 
pelo final dos anos 70, início 
dos 80, mais ou menos, era 
muito bom. Tinha banda de 
carnaval e tudo. Depois do 
baile íamos para a lagoa para 
ver os blocos passarem. Era 
uma época muito tranquila e 
como veranista, aproveitava 
muito as férias de verão e o 
carnaval. Agora como mora-
dora, levei meu filho para ver 
o trio elétrico na lagoa e ver 
como o tempo passa rápido...

Renan Fui Diretor social do 
Campestre em 1988/89 e vi-
venciei os melhores carnavais 
aqui em Araruama. O Bloco 
das Piranhas era um embrião 
ainda e nada comercial. Eram 
entusiastas querendo fazer um 
bom carnaval. Nada de brigas ou 
confusões.E no Clube vinham 
pessoas (quem diria) de Cabo 
Frio para curtir o que era o me-
lhor carnaval da região.... sauda-
des deste tempo em que Ararua-
ma atraía turistas de verdade. 

Marx Beleza Conheço pes-
soas que compraram casa em 
Araruama só para poder pas-
sar o carnaval no Campestre. 

Hoje empresária, 
Rejane Silva (Maison 
Rejane´s) foi a mais 
famosa rainha de 
bateria de Araruama 
dos anos 90, na Mo-
cidade de Ponte dos 
Leite

O Bloco Unidos 
da Fazendinha 
já estreou com 
estrutura de es-
cola de samba: 
carros alegóri-
cos, mulatas, 
porta-bandeira 
e bateria com 50 
componentes. O 
presidente Hum-
berto promete 
muito mais em 
2012!

Os carnavalescos 
de Araruama foram 
devidamente certi-
ficados e reconhe-
cidos pelo ótimo 
trabalho realizado 
em 2011. Missão 
mais do que cum-
prida.

texto e fotos Léo Anelhe

foto: divulgação GRBC Unidos da Fazendinha foto: Marcos Serpa
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Eu sambei em Saquarema

      Mesmo que o carnaval de 2011 tenha sido chuvoso 
e eu tenha tido que trabalhar nos últimos dias com a 
garganta inflamada, Araruama viveu uma de suas me-
lhores festas. A revitalização dos blocos foi evidente e 
o bom gosto da primeira dama Paula Pêgas e toda tur-
ma da Araruama Solidária também: Da decoração da 
avenida com material reciclado ao bloco Ajuda Aê. Se 
houve uma bola fora foi o pouco número de banheiros 
químicos, diante da repressão, que se estruturada, vem 
a calhar. 
     “O Pinguim jogou Kryptonita” no carnaval, o rei, 
merecidamente, ganhou a disputa das escolas de sam-
ba que estavam concorrendo (Sou Portelense) e eu 
fui sambar em Saquarema. No alto falante da Casa da 
Praia, casa onde me apresento aos sábados, num for-
mato acústico (A Nebulosa se apresentou no dia do 
Campeonato de Surf), uma música do U2, tocada em 
ritmo de samba, deixava todo mundo curioso. Após o 
show, sentei num bar e lá estava a tal melodia na tela da 
TV. O dono do bar sorria enquanto me explicava que se 
tratava do grupo Sambô. Desde a apresentação da Amy 
Winehouse (A crônica do show foi substituída pelo a 
do aniversário de Araruama), eu não havia me empol-
gado tanto com um formato de show. Nando Reis, com 
o Bailão do Ruivão, até havia tentado.
     Num domingo nublado, enquanto Obama discursava 
no RJ, eu fui convidado para o evento Grito do Rock, na 
boate Ibiza em Saquarema. No mesmo horário: Sambô 
na boate Delirion, também em Saquarema. Quase 50 
metros separavam os dois eventos. No primeiro os ro-
queiros (A faixa etária era de 16 anos) desfilavam com 
cruzes invertidas, maquiagem vermelha nos olhos e todo 
tipo de cafonice saudável para um ou dois seguimentos 
do rock. Nove bandas (A princípio seriam cinco) se 
apresentavam e iam embora, sem prestigiar as bandas 
seguintes (As raras exceções eram, na sua maioria, músi-
cos que tem todo tipo de trabalho e estavam lá com suas 
bandas de rock e faziam questão de até ajudar as bandas 
no palco). Nesse triste movimento, que eu, mesmo sem 
rótulo, já presenciei de todas as formas, o púbico de cada 
banda também vai embora. O que me confortou sobre 
o rock por esses dias foi ver o Serguei, pelo Facebook, 
esteando o seu programa no canal a cabo Multishow. 
Estampo aqui o meu agradecimento pessoal ao Deputa-
do Paulo Melo (Que estava no meu show com a Prefeita 
Franciane na noite anterior aos eventos) por manter o 
Serguei vivendo com dignidade.
     50 metros depois, uma grande manifestação sonora 
e estética se consagrava. A primeira exigência do Sambô 
é tocar no meio da galera: Uma roda de samba (Com 
bateria e guitarra e teclado) interpretava clássicos de di-
versos ritmos e artistas, mas tudo do jeito Sambô. Eu não 
sei sambar, mas as aulas estão intensivas. Um amigo per-
cussionista me convidou pra tocar num bloco ano que 
vem: Aceito. Agora, sobre todos os outros aspectos da 
comercialização do samba, eu concordo com Serguei e 
com Lobão. 

--
Por aí

     - U2 se apresenta no Morumbi dia 9 de Maio.

     - Paul McCartney se apresenta no Rio de Janeiro 
dias 21 e 22 de Maio no Engenhão. (Prometendo nova-
mente uma crônica não passional como a que comecei 
escrever no vôo de volta ao Rio depois do show de São 
Paulo em Novembro de 2010).

     - Frejat, Pitty e Guns N’ Roses confirmam suas par-
ticipações no Rock in Rio. (Evento avesso ao rótulo).

Vitor Bricio – vitorbricio@intnet.com.br

estúdioB
Pelo terceiro ano consecutivo, 
a equipe da AraruTV/ Jornal O 
Carapeba promove o Show de 
Calouros na Praça, dessa vez 
em parceria com o programa 
Araruama Solidária. O evento, 
realizado na Praça Antonio Ra-
poso, segue os moldes dos bons 
e velhos programas de calouros 
televisivos. Sete jurados, entre 
bonzinhos e mal-humorados, 
confrontam calouros talentosos 
e outros sem-noção, que capricham no repertó-
rio tentando conseguir o apoio da plateia. 
Dessa vez, o evento rolou no dia 12 de março, 
e quase não aconteceu devido à chuva, que só 
parou na hora da brincadeira. Como apresenta-
dor, uma das revelações da noite: o comunica-
dor Jorge Carapeba, que parecia uma mistura de 
Chacrinha, Bolinha, Sílvio Santos e Mussum. 

Compondo a mesa de jurados, a primeira-dama 
Paula Pêgas, o cantor Carlos Gustavo, o diretor 
da Rádio Mar Aberto, jornalista Léo Anelhe, 
o professor e radialista Eduardo Nunes, a atriz 
Perla Duarte, o videomaker Dayvid Braga e o 
estudante Marco Antonio Rocha escolheram os 

Show de Calouros na Praça
Gargalhadas e aplausos se misturam na disputa entre os “futuros ídolos”

três premiados da noite, que levaram um troféu para casa. A 
caloura mirim Dayanne Dopazo, de 10 anos, encantou a to-
dos e ficou com o primeiro 
lugar, cantando o sucesso 
“Versos simples”, do grupo 
Chimarruts. O calouro 
Rodrigo Mota, campeão 
no ano passado, dessa vez 
ficou em segundo, interpre-
tando “Pra sempre vou te 
amar” e a dupla Isaque e Tiago ficou em terceiro dividindo os 
vocais na música “Quando a chuva passar”. A cantora mara-
nhense Monik Barros e a cantora gospel Carla Bruna também 
se apresentaram como convidadas especiais.
No final do evento, Paula Pêgas, que também é a presidente 
do programa Araruama Solidária, demonstrou empolgação 
ao lembrar da quantidade de gargalhadas e aplausos dispa-
rados durante o show. Ela pensa em ampliar a ideia e levar 
o Show de Calouros a vários bairros da cidade, oferecendo 
entretenimento, diversão e descobrindo talentos em cada 
distrito. “Faremos várias eliminatórias e vamos terminar 
com uma grande final aqui na Praça”, promete ela.
Assista aos melhores momentos do Show na seção de vídeos 
do site: www.ocarapeba.com.br

Processo n. 835 de 12/01/11

Maria Angelica Leandro dos Santos (Pro-
jeto Ecco Ação), torna público que reque-
reu à Secretaria Municipal de Ambiente da 
Prefeitura Municipal de Araruama-RJ em 
12 de janeiro de 2011, licença ambiental 
para a fabricação de produtos artesanais; 
coleta de resíduos não perigosos; recu-
peração de materiais; comércio varejista 
de cosméticos; produtos de perfumaria de 
higiene pessoal; atividades relacionadas 
a esgoto; comércio varejista de produtos 
saneantes domissanitários; atividades 
paisagísticas; ensino de arte e cultura, na 
rua Melvin Jones s/n – lote 1, quadra 11 
do bairro Parque Mataruna em Araruama 
RJ.
Foi determinado cumprimento das exigên-
cias contidas nas normas e instruções de 
licenciamento da SEMAM.

Araruama, 16 de março de 2011
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Todo jornalista tem um pouco de jornaleiro, e 
vice-versa. Como o profissional da banca é quem 
recebe os jornais, também é o primeiro a saber 
de todas as notícias. E como se não bastasse, Tia-
go agora vai até pra internet buscar as novidades 
em primeiríssima mão. Profissionalmente, ele é 
o cara. Agora, só falta conseguir o seu objetivo 
principal: uma namorada. Nisso, podemos aju-
dar. Interessadas, mandem e-mail com fotos e 
contatos para ocarapeba@hotmail.com

Thiago da banca, nosso grande 
parceiro e distribuidor do 
O CARAPEBA

Prestação de contas 
dos gastos do Bloco 
Empurra que Vai - 
2011
(Um agradecimento especial aos patroci-
nadores - total de 28)

Ventura Jornal – Eletro Village – Atacadão 
dos doces – Caiaque Celulares – João do 
Sal – Denisia Du Bar – Aloísio do Quios-
que – Carlão G. Abuia – P. Opção – La-
bodeguita – PG P Seca – J. Voz – Gel De-
detização – Luis da Empada – G. Portela 
– Ormando G Amigão – Identific – Sergio 
Creperia – M. Tropical – Marcio gás – Fa-
binho da ração – Maria J calçados – Tia 
Ju – Aureslio Pastelaria – Planeta Info – 
Quiosque Dissan – Cerpo Engenharia – 
Prefeitura de Araruama 
Obs: J.A Voz e Prefeitura de Araruama  - 
cortesia

Valor arrecadado com patrocinadores – 
R$ 2.900,00
Valor arrecadado com a feijoada – 
R$ 900,00

Total R$ 3.800,00

Total camisetas compradas - 350 – 
valor R$ 3.800,00
Total de camisetas vendidas - 265 –
 Valor arrecadado - R$ 5.300,00  
Gasto com Bloco – R$ 4.880,00
Sobra R$ 420,00

Obs: falta receber 18 camisetas - R$ 360,00
dinheiro em caixa R$ 60,00
Foram doadas 85 camisetas para patroci-
nadores, colaboradores, bateria e diretoria.
Em nome da diretoria do bloco Empurra 
que Vai, um agradecimento especial a to-
dos que participaram diretamente e indi-
retamente.

Nós humanos percebemos o mundo a partir do 
cotidiano, e tal percepção se dá através do nos-
so corpo, e dos nossos sentidos. O meu saudoso 
mestre e amigo, o Geógrafo Milton Santos nos 
disse que, “tudo aquilo que nós vemos, o que 
nossa visão alcança, é a paisagem. Esta pode ser 
definida como o domínio do visível, aquilo que a 
vida abarca. Não é formada apenas de volumes, 
mas também de cores, os movimentos, odores 
e seus”. O nosso aparelho cognitivo tem impor-
tância crucial na apreensão das dimensões da 
percepção, e coisas que um artista plástico e um 
arquiteto enxergam, são vistas de maneiras dife-
rentes por outros profissionais. Nós vemos um 
morro, mas o enxergamos de variadas maneiras. 
Uns vêem uma área para moradia, outros, um 
recurso para extração de minerais e obtenção de 
renda, outros ainda, um futuro túnel, e por aí, 
afora.
O Brasil é um país multicultural, cuja população 
atual é o resultado de um processo de miscigena-
ção étnica européia, africana e indígena, princi-
palmente, mas cada vez mais, nós incorporamos 
modos de vida ocidentais capitalistas, com forte 
influencia dos EUA, e do American Way of Life, 
apesar dos esforços mais recentes de centrar nos-
sas relações internacionais no diálogo  sul-sul , 
entre países em desenvolvimento. Em nosso dia-
-a-dia, contudo, o espaço, ou o “nosso lugar”, é a 
porção territorial apropriável para  a vida, apro-
priada através do corpo e dos sentidos, é a praça, 

a rua, o bairro, não é a grosso modo a metrópole,  
ou mesmo a cidade como um todo, a não ser que 
seja uma pequena cidade ou arraial, onde todos 
se conhecem.
Nós entendemos como o nosso lugar, o espaço 
das relações cotidianas mais estreitas, as que 
envolvem as relações de vizinhança, de com-
pras, de encontros religiosos ou sociais, enfim, 
o nosso lugar é aquele onde brincam as nossas 
crianças, onde nos locomove mos diáriamente, 
trabalhamos, onde fazemos os nossos lazeres.
O planejamento urbano contemporâneo deve 
levar isto em consideração, para melhor projetar 
o transito de veículos, os espaços para shows e 
manifestações culturais ao ar livre, para fixação 
das feiras livres, dos condomínios residenciais e/
ou industriais. Espaços públicos não devem ser 
apropriados por aqueles que visam tão somen-
te, a busca do lucro individual ou corporativo. 
Hoje, ai de quem quiser ocupar uma mesa com 
cadeiras na areia do canto esquerdo da Praia de 
Geribá( Búzios-RJ). A praia de Itaipú já é assim 
há muito tempo, como outras em Niterói. O 
problema já chegou a “nossa” Praia do Dentinho 
(Praia Seca), aqui em Araruama. Nosso espaço 
palpável está sendo encurtado, o espaço público 
está sendo privatizado, e só nós poderemos (ou 
não) impedir que isso continue e se amplie.
 Até breve.  
Prof. Milton Costa de Souza - Geógrafo
Prof. Universitário e Educador Ambiental

O nosso lugar é de muitos 
ou de alguns?
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Governo Federal 
apóia voluntários em Praia Seca
Ministério do Esporte contempla Escolinha com Projeto Segundo Tempo
A sala de aula foi o local escolhido para 
oficializar a parceria entre a Associação 
Esportiva de Praia Seca e a Escola Munici-
pal Cmte. Sérgio Ribeiro de Vasconcellos. 
O evento aconteceu na noite do dia 29 
de março, com apresentação do material 
esportivo fornecido pelo Governo Fede-
ral. Além da presença empolgante de pais 

de alunos, participaram a diretora da 
escola, Menésia Moreira, o Secretário 
Municipal de Esportes Luis Cláudio 
Peroca, o Peu, o diretor da Associação 
Prof. Luiz Felipe Fernandes e colabo-
radores das entidades, como Marcelo 
Lopes, Adélia Righeti, prof. Sérgio 
Ricardo e Gutemberg “Guto”.

A parceria prevê a 
utilização das depen-
dências da escola para 
realização de parte das 
atividades do Proje-
to Segundo Tempo, 
realizado pela Asso-
ciação Esportiva de 
Praia Seca. O projeto 
promove a prática es-
portiva entre crianças e 
adolescentes e já conta 
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com cerca de 150 alunos. O Ministério 
do Esporte forneceu farto material, 
como bolas, redes, uniformes, cones, e 
equipamentos para atividades recreati-
vas. Pode-se dizer que tudo isso se deve 
a persistência do ferroviário aposentado 
Antelmo Wanderley e do Prof. de Educa-
ção Física Luiz Felipe Fernandes. Ambos 
mantêm voluntariamente, há oito anos, a 
Escolinha de Esportes de Praia Seca, hoje 
agraciada pelo Projeto Segundo Tempo, 
do Governo Federal.
A idéia da parceria com a escola surgiu 
para otimizar esforços, fundindo duas 
escolinhas já existentes, dirigidas pelos 
profs. William Rangel, Rosângela Lima e 
Luiz Felipe Fernandes. 
Na cerimônia, o Secretário de Esportes 
de Araruama, Peu, anunciou a troca da 
grama sintética do campo de futebol da 
escola e a construção de um novo campo 
de futebol na praça Alex Antunes, onde 
fica a sede da associação. As atividades 
do Projeto Segundo Tempo acontecem 
na Escola Municipal Cmte. Sérgio Ribei-
ro de Vasconcellos, no Salinas Náutico 
Clube e na “Quadra da Torre”. O telefone 
para maiores informações é o 
(22) 9264 5978.

O material esportivo for-
necido pelo Governo Fe-
deral deu um gás na união 
da Associação Esportiva 
de Praia Seca e a Escola 
Municipal Cmte. Sérgio 
Ribeiro de Vasconcellos. 
Na foto, em primeiro pla-
no, os representantes das 
entidades seguidos pelos 
pais dos alunos.

A torre de observação para os salva-vidas constru-
ída em frente ao quiosque Festa do Sol, na Praia do 
Vargas, pelo seu proprietário Carlos Alberto, corre o 
risco de desaparecer. A obra se encontra embargada 
pela Justiça por questões relativas a licenciamento 
ambiental, e uma ação contestando a medida já foi 
iniciada. O local oferece uma visão ampla de toda a 
praia, fazendo a integração visual entre os três postos 
de salva-vidas e propiciando uma melhor e mais rápi-
da comunicação para as operações de resgate. Graças 
a ela, no carnaval, ocorreu um salvamento rápido e 
eficaz de uma criança de dez anos, que disse ter ido 
à praia sem os pais. Além disso, a torre proporciona 
uma melhor integração entre os salva-vidas e a guarda 
municipal, para identificar, inibir e autuar os bugres 
que insistem em andar na areia, oferecendo mais 
segurança para os banhistas.

Torre de observação “Gota” pode fazer falta
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PRAIA SECA - BACAXÁ

PROGRAMAÇÃO DIÁRIA
 de segunda a sexta 

7 horas - 
ALEGRIA DA MANHÃ
com Jonas Laurindo e 
Paulinha Figueiredo	
Entretenimento, música (sertanejo 
de raiz, romântico e universitário)

9 horas - 
BOM DIA COMUNIDADE
com Eduardo Nunes, Léo Anelhe 
e Carol Pires	
Entrevistas, debates (mesa redon-
da), informação, utilidade pública, 
música e participação comunitária

12 horas - 
ONDA LIVRE	
Música, horário livre

14 horas - 
RECORDAÇÕES 98,7
com Edson Vieira	
Clássicos do mundo musical

17 horas-
FAMÍLIA RESTAURAÇÃO
Religioso, com foco na família

19 horas - 
VOZ DO BRASIL	
Retransmitida

20 horas - 
MELHOR DA NOITE
com Jorge Carapeba e Mateus 
Vigna	
Variedades, musical

*Toda quinta, a partir das 20 ho-
ras, no Programa Melhor da Noi-
te, tem o Especial Love Time com 
Marcelo Lopes, Moacir Gomes e 
Lênio Lopes.

A partir do dia 11 - segunda a sex-
ta de 22 às 24 - LUAL MIX – mú-
sica de boate -c/  DJ Junior Valle
A partir do dia 7 – Hora do Esporte 
Às quintas de 16 às 17h

SÁBADO 
7 horas - 
FORROZADA DO CASAGRANDE
com Rennan Casagrande	
Musical (Forró)

9 horas - ESCOLA DE RÁDIO
com Rennan Casagrande, Jonas 
Laurindo, Mateus Vigna, Heyder 
Casagrande, Paulinha Figueiredo 
e Wallace Bananinha	
Programa conduzido por jovens 
da comunidade, música e infor-
mação

12 horas - PANELA DE PRESSÃO 
com Marcelo Behring e Valéria 
Sodré	
Participação comunitária e outros

14 horas - PROGRAMA DO DUDU
Variedades, música, brincadeiras, 
participações ao vivo e pela inter-
net, alô da galera

17 horas - FAMÍLIA CARAPEBA
com Marcos Serpa, Dayvid Braga, 
Marcelo Lopes e Jorge Carapeba	

Informação com bom humor, brin-
cadeiras

18 horas - ONDA LIVRE 
Música, horário livre

DOMINGO 
7 horas -
PROGRAMA JÚLIO RIBEIRO
Musical variado

9 horas - 
SE TEM MAR, TEM SAMBA
com Vinícius Agner	
Programa voltado pro samba de 
raiz

11 horas - NA ONDA DO TEMPO
com Marcelo Behring	
Musical, sucessos dos anos 80 e 90

13 horas - ONDA LIVRE	
Música, horário livre

Em fevereiro passado, o jorna-
lista Léo Anelhe encarou mais 
um desafio em sua carreira: aos 
72 anos de idade, (porém com 
fôlego de 20), assumiu a dire-
ção da Rádio Mar Aberto FM 
98,7 - Praia Seca – Araruama. 
A emissora comunitária havia 
completado seu sétimo aniver-
sário sem muita perspectiva, 
após viver momentos de grande 
participação popular há alguns 
anos. “Seu Léo”, como é chama-
do, conseguiu vencer o primei-
ro round: trazer novamente a 
participação popular, contando 
com a simpatia e o patrocínio 
dos empresários locais, e atrain-
do profissionais e aficionados 
da área para a equipe, assim 
como universitários do curso 
de Comunicação Social. 
Hoje, a rádio ultrapassa fron-
teiras e limites, sendo retrans-
mitida para todo o mundo via 
internet no site 
www.marabertofm.com.br 
levando informações de Araru-
ama e Praia Seca para além do 
alcance limitado da antena, em 
tempo real. 
Em sua empreitada, a equipe 
busca desenvolver o conceito 
de rádio comunitária estabele-
cido pelo Ministério das Co-

Mar Aberto FM 98,7 
de Praia Seca para o mundo
No ar há mais de sete anos, a única emissora FM de Araruama 
passa por um processo de reformulação ao envolver a comunidade 
e, consequentemente, alavancar a sua audiência

municações em cada detalhe: 
Segundo o site da entidade, “a 
programação diária de uma 
rádio comunitária deve con-
ter informação, lazer, mani-
festações culturais, artísticas, 
folclóricas e tudo aquilo que 
possa contribuir para o desen-
volvimento da comunidade, 
prestando serviços de utilidade 
pública e contribuindo para o 
aperfeiçoamento profissional 
nas áreas de atuação dos jorna-
listas e radialistas. Além disso, 
qualquer cidadão da comuni-
dade beneficiada terá o direito 
de emitir opiniões sobre quais-
quer assuntos abordados na 
programação da emissora, bem 
como manifestar idéias, pro-
postas, sugestões, reclamações 
ou reivindicações.”
E a comunidade correspondeu 
prontamente, na audiência e 
participação, cada vez maiores. 
Estudantes, empresários e pro-
fissionais liberais, inclusive do 
setor de comunicação, abraça-
ram a rádio e estão ajudando a 
construir a nova identidade da 
Mar Aberto FM. Música, infor-
mação, debates, o bate-papo 
das esquinas, agora podem ser 
ouvidos em casa ou no traba-
lho em 98,7 FM.


